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RESUMO 
 

Este artigo tem como objetivo identificar os possíveis impactos da incontinência urinária na vida 

das mulheres, uma vez que é um problema mais comum em mulheres.  A definição de 

incontinência urinária é caracterizada por qualquer perda involuntária de urina, que causa 

preocupação social ou de saúde ao paciente. Esse distúrbio é mais comum em mulheres e pode 

ocorrer em qualquer idade e é atribuído a vários fatores. Pode estar relacionada a problemas de 

alteração primária ou secundária da bexiga e pode ser causada por distúrbios uretrais durante o 

funcionamento da bexiga. Vale ressaltar que a incontinência de esforço, a incontinência de 

urgência e a incontinência mista são alguns dos principais tipos de incontinência. Entre os fatores 

de risco que podem causar incontinência urinária, gravidez, peso ao nascer, obesidade, cirurgia 

ginecológica, tipos de parto, menopausa, constipação intestinal, doenças crônicas, fatores 

hereditários, tabagismo, entre outros, tendem a causar perdas urinárias.  A perda de urina pode 

causar diversos efeitos sociais ao paciente, como desconforto, desconforto, uso frequente do 

banheiro, sensação de cheiro de urina, problemas durante a relação sexual, além de afetar 

diretamente a qualidade de vida do paciente. mulheres. Foi realizada uma revisão de literatura, 

da qual foram selecionados cinco artigos pelo Google Acadêmico em março de 2021, utilizando 

palavras-chave específicas: “impactos da incontinência urinária e as mulheres” e os impactos que 

podem causar a perda de urina durante a rotina da mulher. A partir desta revisão concluiu-se 

que este problema pode ser causado por diversos fatores e existe em mulheres de todas as 

idades, mas raramente é tratado na sociedade e na literatura, embora cause alguns problemas 

pessoais e sociais em toda a vida da mulher. 

 

 

Palavras-chave: Incontinência. Mulher. Esforço. Urgência. Desconforto. 
 

PREVENTION AND MANAGEMENT OF FEMALE URINARY INCOMPETENCE 
 
ABSTRACT 
 

This article aims to identify the possible impacts of urinary incontinence on 
women's lives, as it is a more common problem in women. The definition of 
urinary incontinence is characterized by any involuntary loss of urine, which 
causes social or health concern to the patient. This disorder is more common in 
women and can occur at any age and is attributed to several factors. It may be 
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related to primary or secondary bladder changes and may be caused by urethral 
disorders during bladder function. It is worth mentioning that stress 
incontinence, urge incontinence and mixed incontinence are some of the main 
types of incontinence. Among the risk factors that can cause urinary 
incontinence, pregnancy, birth weight, obesity, gynecological surgery, types of 
birth, menopause, constipation, chronic diseases, hereditary factors, smoking, 
among others, tend to cause urinary loss. Loss of urine can cause various social 
effects on the patient, such as discomfort, discomfort, frequent use of the 
bathroom, the smell of urine, problems during sexual intercourse, in addition to 
directly affecting the patient's quality of life. women. A literature review was 
carried out, from which five articles were selected by Google Scholar in March 
2021, using specific keywords: “impacts of urinary incontinence and women” and 
the impacts that can cause urine loss during the routine of woman. From this 
review it was concluded that this problem can be caused by several factors and 
exists in women of all ages, but is rarely treated in society and literature, although 
it causes some personal and social problems throughout a woman's life.  
 
Keywords: Incontinence. Woman. Effort. Urgency. Discomfort. 
 
 
 

INTRODUÇÃO 

 

 

A incontinência urinária pode ser definida como qualquer queixa de perda de 

urina, mais frequente em mulheres devido ao menor comprimento da uretra, à 

anatomia do assoalho pélvico e às diversas alterações que o corpo feminino sofre, como 

a gravidez e o parto. O problema surge quando a bexiga não consegue armazenar urina 

ou quando não consegue esvaziar completamente, podendo ser persistente e/ou 

transitório. (Silva, 2017) 

É importante observar que existem diferentes tipos de incontinência urinária. 

Segundo Valente et al (2015), a incontinência urinária de esforço ocorre quando há 

aumento da pressão intra-abdominal, como durante exercícios, tosse ou espirro, o que 

pode predispor à fraqueza perineal. Nestes casos, existem tratamentos. na área da 

fisioterapia e exercícios preventivos também na área do fitness. Além da incontinência 

de esforço, podemos classificar também a incontinência de urgência, que ocorre 

principalmente quando há perda por uma vontade repentina de urinar, e também a 
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incontinência urinária mista, que ocorre quando há perda de urina que está associada à 

urgência e esforço (SABOIA et al, 2017). 

Segundo Andrade (2020), a perda urinária tem causas multifatoriais e é mais 

comum em mulheres. O problema pode afetar principalmente a sexualidade, a 

satisfação sexual e reduzir a qualidade de vida da mulher. Existem muitos fatores que 

levam à incontinência urinária, incluindo gravidez, idade, obesidade, paridade, tipos de 

nascimento, peso ao nascer, menopausa, cirurgia ginecológica, prisão de ventre, 

doenças crônicas, fatores hereditários, tabagismo, entre os fatores de risco.  

 

A perda de urina causa muitos impactos negativos, como desconforto, 

desconforto, idas frequentes ao banheiro, vergonha de urinar, cheiro de urina, 

problemas nas relações sociais e muitos aspectos que afetam a qualidade de vida da 

mulher (Soler, 2017). 

Diante do exposto, fica claro que a incontinência urinária é uma situação muito 

comum em mulheres, portanto é de fundamental importância tratar um tema tão 

recorrente, já que em 2018 a Associação Brasileira de Urologia (SBU) publicou dados que 

mostram isso no Brasil. cerca de 10 milhões de pessoas sofrem com essa preocupação. 

Portanto, este artigo tem como objetivo identificar, a partir de uma revisão de literatura, 

os possíveis impactos da incontinência urinária na vida das mulheres. 

 

METODOLOGIA 

 

O método de pesquisa deste artigo é a pesquisa analítica descritiva exploratória, 

utilizando como método a revisão integrada da literatura (RIL). O principal objetivo do 

RIL é coletar, sintetizar e analisar os resultados de pesquisas científicas previamente 

publicadas sobre um tema específico, a fim de integrar a informação existente e 

fornecer uma síntese crítica e sistemática do conhecimento acumulado. Combina 

diferentes estratégias de pesquisa e estudo com o objetivo de identificar e avaliar a 

qualidade e consistência das evidências existentes, bem como permitir a comparação e 

integração dos resultados (Marconi; Lakatos, 2009). 
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Quanto à coleta de dados, esta foi realizada por meio das seguintes bases de 

dados: Base de Dados de Enfermagem (BDENF), Biblioteca Eletrônica Científica Online 

(SCIELO), PubMed e Literatura em Ciências da Saúde da América Latina e do Caribe 

(LILACS). Para obter informação relevante sobre este tema foram consultados diferentes 

tipos de publicações, incluindo artigos científicos, estudos e revistas. 

Para realizar essa busca, foram utilizados os seguintes descritores: 

“incontinência” “mulher”, “esforço” “urgência”. Esses termos foram combinados 

utilizando o operador booleano "AND" para refinar a pesquisa, resultando na seguinte 

estratégia de busca: “Incontinência” “Mulher”, “Esforço” “Urgência”. Essa abordagem 

permitiu a identificação de publicações que abordam diretamente estudos anteriores e 

revisões sistemáticas sobre temas relacionados com abordagem integrada no cuidado 

paliativo em pacientes com neoplasias avançada: promovendo o conforto e a qualidade 

de vida foram analisados para identificar referências relevantes. Isso pode fornecer 

informações sobre o que foi estudado e quais lacunas permanecem na literatura.  

No que diz respeito aos critérios de elegibilidade, selecionou-se: artigos originais, 

de revisão sistemática, de revisão integrativa ou relato de casos, desde que 

disponibilizados gratuitamente, publicados com um recorte temporal de (2007 a 2024), 

sem critérios para local e língua de publicação. Dos critérios de inelegibilidade, excluiu-

se as publicações não científicas, as publicações científicas que possuíam textos 

incompletos, resumos, monografias, dissertações e teses. 

A etapa de seleção consistiu em: formular os critérios de elegibilidade e 

inelegibilidade, posteriormente partiu-se para busca das publicações por meio dos 

bancos de dados utilizando os descritores e operador booleano por meio dessa busca 

foram encontrados os estudos que irão compor os resultados dessa pesquisa. 

 

RESULTADOS 

 

As evidências existentes contestam a definição de incontinência urinária como 

qualquer perda involuntária de urina relatada pelo paciente, que pode acometer 

qualquer faixa etária, mas é mais comum em mulheres e mais frequente em idosos , 

gerando preocupação social e/ou higiênica. Estudos descrevem definições baseadas na 
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Sociedade Internacional de Continência (ICS) (Arruda, Campo e Brás, 2018). 

É importante ressaltar que em todos os artigos revisados há consenso sobre as 

principais divisões da incontinência urinária, que se baseiam nas classificações 

estabelecidas pelo SHKB, onde, de acordo com os sintomas e exames clínicos, podem 

ser classificadas como incontinência urinária com estresse (IUE), em que a perda de 

urina está ligada ao aumento da pressão intra-abdominal, causado pelas atividades 

físicas. A incontinência urinária de urgência (IUI), que resulta da vontade constante de 

urinar, provocando uma perda involuntária de urina, ou ainda a incontinência urinária 

mista (IUM), caracterizada pelos processos simultâneos de incontinência urinária de 

esforço e de urgência (Souza e Silva, 2017) 

Neste tópico, Cândido et al. (2017) afirma que alterações primárias ou 

secundárias na bexiga urinária, bem como aquelas produzidas por distúrbios uretrais, 

são os principais motivos que resultam na ocorrência da incontinência urinária. O autor 

mostra que as alterações nos músculos detrusores, que causam a hiperatividade da 

bexiga, expelem automaticamente a urina armazenada. Além disso, a hiperatividade 

terminal, por transformação da bexiga que não pode ser eliminada, involuntariamente 

e provoca apenas a contração do músculo detrusor, o que leva à incontinência urinária 

completa, devido ao esvaziamento completo da bexiga. 

Além disso, Cândido et al. (2017) indicam que outro padrão de modificação da 

bexiga resulta de anomalias da bexiga, devido a uma diminuição na conformação da 

bexiga. Ou seja, quando a capacidade de armazenar grande quantidade de urina é 

deficiente, pequenas alterações de volume já são fatores de geração de pressão 

intravesical elevada, que impulsionam o desejo do paciente de urinar. O autor alerta 

ainda que distúrbios da uretra podem causar incontinência urinária, pois se houver 

diminuição da pressão que resiste nos músculos da uretra, o fechamento da uretra 

impossibilita o fluxo da urina mesmo que haja uma pressão intravesical normal.  

Independentemente do tipo de incontinência urinária, pesquisas mostram que, 

em todos os casos, as mulheres apresentam perda de qualidade de vida. Porém, os casos 

de incontinência urinária mista, ou seja, quando a perda de urina é acompanhada de 

urgência e esforço, são os casos em que a qualidade de vida das mulheres é mais afetada 

(Sabóia et al., 2017). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir desta revisão da literatura podemos concluir os impactos negativos que 

a incontinência urinária causa na vida das mulheres, que o problema pode ser causado 

por diversos fatores e em mulheres de todas as idades, porém, é um tema pouco 

discutido na sociedade e nas mulheres. literatura. Nota-se que todos os estudos 

anteriores tiveram em comum a definição do que é incontinência urinária e seus tipos: 

urgência, estresse e náusea, ressaltando que o problema é o fluxo de urina, mas que 

nem sempre é causado pelo mesmo motivo.  

A análise, reflexão e discussão das produções científicas sobre os impactos 

negativos da incontinência urinária na mulher têm demonstrado que, mesmo sendo um 

tema tão importante no campo da saúde da mulher, são poucas as produções recentes 

sobre este tema. Além disso, muitas mulheres normalizam o problema e por isso não 

procuram ajuda e ignoram os tipos de tratamentos. É portanto necessário fazer mais 

investigação e abordar este tema para reduzir os efeitos negativos na qualidade de vida 

e na saúde das mulheres. 
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